Texto de apoio 01: Expansão imperialista no século XIX
As causas gerais do Imperialismo

As raízes do imperialismo, surgido em meados do século XIX, encontram-se nas transformações produzidas pela Segunda Revolução Industrial.

Em pouco tempo o aprimoramento tecnológico, saudado euforicamente pela burguesia, tornou-se um problema. É que ele fez a produção aumentar mais do que a capacidade de consumo. 
Incrível! Algumas sociedades passaram a viver crises de superprodução. Coisas do capitalismo. 

Para resolver seus novos problemas os capitalistas precisavam de: 
· mercados consumidores para o escoamento dos excedentes da produção industrial; 

· fontes de matérias-primas e minérios indispensáveis à produção; 

· mão-de-obra barata a ser explorada com o objetivo de aumentar as taxas de lucro; 

· áreas de investimento para a aplicação dos capitais excedentes; 

· novas regiões para onde pudessem deslocar os excedentes populacionais. 

Essas necessidades condicionaram o surgimento e a expansão do imperialismo nos século.s XIX e XX, bem como a partilha do mundo em áreas de influência dos países capitalistas industrializados. 

As características do Imperialismo 

O antigo imperialismo (colonialista mercantilista), que se desenvolveu na Época Moderna, expandiu-se principalmente pela América. Seus principais instrumento eram as Companhias Privilegiadas de Comércio que, atuando sob a forma de monopólios, retiravam daquelas regiões metais preciosos, especiarias e produtos tropicais. Completando o lucrativo circuito., exportavam para elas mercadorias manufaturadas européias. 

Já o moderno imperialismo, tinha cinco características básicas: 

· a concentração da produção e do capital pelos grandes monopólios, que assumiam a forma de trustes e cartéis; 
· a fusão do capital bancário com o industrial, dando origem ao capitalismo financeiro; 

· a exportação de capitais assumiu prioridade em relação à exportação de mercadorias; 

· a formação de associações monopolistas internacionais para realizar a partilha do mercado mundial; 
· a divisão territorial do mundo em áreas de influência entre as potências imperialistas. 

O Imperialismo na Ásia 

A presença dos europeus no oriente, data da época das Grandes Navegações e da descoberta do caminho marítimo para as Índias, com a chegada de Vasco da Gama à Calicute, em 1498. Contudo, à divisão da Ásia em esferas de influências das grandes potências capitalistas só se efetivou plenamente no século XIX, com a expansão imperialista.

A Conquista da Índia

Desde o século XVI, as diversas potências européias (Portugal, Holanda, França e Inglaterra) estiveram em luta permanente pelo domínio da Índia. Finalmente, nas primeiras décadas do século XIX, durante as guerras napoleônicas, os ingleses estabeleceram sua supremacia.

A penetração Inglesa se realizou através da Companhia das Índias Orientais e seu sucesso deveu-se, em grande parte, à divisão da Índia em dezenas de principiados e pequenos Estados independentes. A diplomacia inglesa atuou no sentido de agravar as divisões e rivalidades locais, impedindo assim que surgisse na Índia um Estado e um poder centralizados. A Companhia das Índias, em nome da Inglaterra, submeteu gradualmente os principados hindus e colocou-os sob sua administração.

Em 1857, eclodiu no país a Guerra dos Cipaios, uma violenta reação nacionalista contra a dominação britânica, que só foi vencida pelos ingleses em 1859. A rebeldia hindu serviu de desculpa para o total domínio inglês sobre a Índia. Em 1877, a rainha Vitória assumiu o título de Imperatriz das Índias.

A conquista da China

No início do século XIX, a China era governada pela dinastia Manchu e encontrava-se em decadência em virtude do enfraquecimento da autoridade imperial frente aos poderes da aristocracia agrária. A crise do Império Manchu facilitou a penetração do capitalismo britânico que, através da Companhia das Índias, passou a vender no mercado chinês o ópio que era produzido na Índia e na Birmânia.

Em 1839, o governo chinês procurou reprimir o contrabando de ópio para o país, queimado na cidade de Cantão 20 mil caixas de drogas pertencentes a traficantes ingleses. Esse incidente desencadeou a primeira Guerra do Ópio, vencida pela Inglaterra, em 1842. O Tratado de Nanquim, imposto neste ano ao governo Manchu, abriu o mercado chinês à dominação econômica inglesa. A Inglaterra obteve a abertura de cinco portos, privilégios especiais para os ingleses instalados em território chinês e a transferência da ilha de Hong-Kong para o domínio britânico.

As  guerras sucederam-se e, a cada uma, seguiram-se tratados que abriram o mercado chinês, ferindo-lhe a soberania. Eles foram, no conjunto, chamados de Tratados Desiguais, já que beneficiaram principalmente as potências imperialistas.

A partir de 1880, outras potências (França, Alemanha, Rússia, Japão e Estados Unidos) dividiram a China em áreas de influência. Em 1899, eclodiu a Revolta dos Boxers, reação nacionalista chinesa à dominação estrangeira, violentamente reprimida. Esta revolta, contudo preparou o caminho para a revolução de 1910, que derrubou a dinastia de Manchu, aboliu a monarquia e implantou a república.

Estava concretizado o famoso Break-up da China, ou seja, a sua divisão. Suas portas foram abertas às mercadorias e à exploração ocidental. O que se seguiu foi um longo período de miséria para o povo chinês e de bem-estar uma pequena elite que se associou ao dominador estrangeiro.

A Conquista e a Modernização do Japão

Em meados do século XIX, o Japão encontrava-se ainda dominado pelos nobres feudais, os daimos e era um país essencialmente agrário. A autoridade do imperador, o micado, era simbólica e o poder era de fato exercido pelo Xogum,  o mais poderoso dos daimios.

Em 1853, a esquadra americana, sob o comando do comodoro Perry, forçou a abertura japonesa ao comércio com as potências ocidentais, ameaçando bombardear os portos principais. Essa abertura provocou uma forte reação nacionalista, liderada pela casta militar dos samurais, que destituíram o xogum e centralizaram  o poder na pessoa do imperador. Iniciava-se assim, com a Revolução Meiji, de 1868, a Era Meiji, a “época das luzes”, caracterizada por reformas modernizadoras, indispensáveis à industrialização do Japão.

A abolição do feudalismo, a centralização do poder, a intervenção estatal na economia e a assimilação da tecnologia ocidental foram os principais fatores responsáveis pelo início da Revolução Industrial do Japão.

A ocidentalização do Japão evitou a dominação do país pelas potências imperialistas e, em fins do século XIX, ele próprio se  transformou numa potência imperialista. Sua política expansionista no oriente levou à Guerra Sino-Japonesa, em 1895, e à Guerra Russo-Japonesa, em 1904. Vitorioso, o Japão anexou Taiwan e Port Artur e estabeleceu um protetorado sobre a Coréia e a Manchúria, transformando-se numa nova potência mundial.

O Imperialismo na África

Desde o século XV, os europeus haviam se fixado em pontos isolados ao longo das costas do continente africano. A partilha da África, contudo, só se consumou depois de 1870 e teve como grande impulsionador, o rei da Bélgica, Leopoldo II, que se apossou do Congo, em 1876.

A Conferência de Berlim, realizada em 1884, confirmou o domínio do Congo por Leopoldo II e consumou a partilha dos territórios africanos entre as grandes potências européias (Inglaterra, França, Alemanha e Itália).

Observem agora as ações colonialista de cada país.

Inglaterra

Organizou na África um vasto império colonial, cujas principais possessões foram Nigéria, Costa do Ouro, Serra Leoa, Gâmbia, Rodésia, África do Sul, Quênia, Uganda e Somália Britânica.

Em fins do século XIX, empreendeu a conquista das repúblicas do Orange e Transval, fundadas por colonos holandeses, os Bôers, ao sul da África. Eram regiões ricas em ouro e diamantes não se dispuseram a fazer concessões. A Inglaterra resolveu partir para a ignorância, invadindo-as. Essa agressão desencadeou a Guerra dos Bõers (1898-1902), vencida pelos ingleses. Os territórios conquistados foram incorporados ao Império Britânico com o nome de União Sul-Africana.

França

O império colonial francês abrangia, basicamente, o norte da África e a ilha de Madagascar. O Marrocos, por exemplo, objeto de disputa com a Alemanha, foi anexado, em 1911.

No Egito, após se estabelecer militarmente e fazer investimentos volumosos na construção do canal de Suez (1875), ligando o mar Mediterrâneo ao oceano Índico, através do mar Vermelho, a França entrou em contradição com a Inglaterra, que havia comprado a maioria das ações do canal, numa hábil manobra de pressões políticas e econômicas sobre o governo egípcio.

Assim, a França foi perdendo espaços. O golpe definitivo veio, sucessivamente, em 1876 e em 1882, quando os egípcios desencadearam revoltas nacionalistas. Após sufocá-las, os britânicos formaram sua posição frente ao concorrente francês que, indenizado, afastou-se. Iniciava-se assim um longo período de dominação inglesa sobre o Egito.

Portugal

Este país manteve as mesmas possessões conquistadas à época dos descobrimentos: Cabo Verde, ilhas de São Tomé e Príncipe, Guiné, Angola e Moçambique.

Espanha

A área de influência deste país, como a de Portugal, também foi montada na época mercantilista e abrangia o Saara Espanhol, as ilhas de Fernando Pó e Canárias, a Guiné Espanhola, Ceuta e Melita.

Alemanha e Itália 

Estes dois países entraram atrasados na partilha colonial, pelo fato de terem concluído a unificação política apenas por volta de 1870. Quando a Alemanha e a Itália iniciaram a expansão imperialista, os melhores territórios já haviam sido ocupados pela Inglaterra e pela França.

A Alemanha apossou-se de regiões no Sudoeste da África. A Itália ocupou a Líbia, a Eritréia e a Somália italiana.

As Conseqüências do Imperialismo

Em fins do século XIX chegou ao fim a partilha do mundo entre as principais potências imperialistas. Desta divisão haviam participado também potências secundárias como a Holanda e a Bélgica. Por onde passaram, deixaram as marcas da exploração e da dependência, mas também pagaram um preço alto pela expansão. A ambição desmedida levou a uma guerra mundial.

A partilha gerou diversas rivalidades interimperialistas entre as grandes potências pela redivisão do mundo em novas esferas de influências. Em 1914, diante da impossibilidade de resolvê-las através de negociações, acabaram por deflagrar a Primeira Guerra Mundial.

O processo de dominação européia foi acompanhado de justificativas ideológicas. Segundo a teoria mais comum, os africanos e os asiáticos, não foram vítimas e sim beneficiados pelo imperialismo. Este lhes proporcionou a grande oportunidade de evoluírem culturalmente e assimilarem progressos científicos. Tal ponto de vista, cinco e arrogante, estava fundamentado na convicção da superioridade cultural e racial dos europeus. Eles acreditavam que estavam cumprindo uma “missão civilizadora”.






